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CONHECIMENTOS GERAIS 
 

Língua Portuguesa 
 
 
Atenção:  As questões de números 1 a 8 referem-se ao texto 

seguinte.  
 

 

Existe uma longa tradição analítica que divide a econo-

mia em três setores: primário (atividades agropecuárias), secun-

dário (indústrias extrativas, de transformação, construção civil e 

utilidades públicas) e terciário (que inclui todos os tipos de ser-

viços públicos e privados). Até aí tudo bem. Entretanto, há tam-

bém uma tradição em associar as atividades primárias a baixa 

produtividade, pouca tecnologia e reduzida interconexão com o 

resto da economia, além de reduzida eficiência organizacional. 

Ao mesmo tempo, associam-se à indústria qualidades opostas, 

ou seja, elevada produtividade, maior nível tecnológico e sofisti-

cada organização. 

Historicamente isso certamente é correto, pelo menos 

até há pouco tempo, o que resultou em uma proposição ainda 

hoje extraordinariamente difundida e aceita de que mais indús-

tria é bom e mais agricultura é ruim do ponto de vista do cres-

cimento. Um corolário imediato é também derivado na área de 

comércio exterior: mais exportações agrícolas (e minerais) pou-

co contribuem para o crescimento de longo prazo, pois provo-

cam valorização cambial e pouca expansão do emprego, pre-

judicando a indústria, a chave do crescimento.  

Essa dicotomia apresenta hoje muitos problemas para 

ser usada sem cautela, por algumas razões. Uma parte cres-

cente das novidades tecnológicas não está na indústria, mas 

sim nos serviços, onde se destacam a Tecnologia da Informa-

ção (TI), as comunicações, os serviços criativos, etc. Esse fenô-

meno é tão poderoso que se reconhece que vivemos uma revo-

lução de software, onde se gera a maior parte do valor, que co-

loca o hardware (máquinas e equipamentos), como caudatários 

do processo. Por outro lado, a TI permitiu uma ampla modifica-

ção no sistema de produção, em que se busca cada vez mais 

foco e especialização para a cadeia de produção. Como conse-

quência, as atividades produtivas se organizam de maneiras di-

ferentes, formando cadeias muito mais complexas do que no 

passado e tornando, a meu juízo, envelhecidas as contraposi-

ções do tipo agricultura versus indústria. 

(Adaptado do artigo de José Roberto Mendonça de Barros. O 
Estado de S. Paulo , B6/Economia, 7 de março de 2010) 

 
 
1. Em relação ao texto, é correto afirmar que 
 

(A) a sofisticada organização (1o parágrafo) da indústria 
supera, de muito, o desenvolvimento tecnológico 
ocorrido no setor terciário. 

 

(B) a construção civil e as utilidades públicas (1o pará-
grafo), por sua baixa produtividade, desempenham 
papel pouco importante na economia mundial. 

 

(C) os segmentos Até aí tudo bem (1o parágrafo) e a 
meu juízo (final do texto) reforçam o caráter opina-
tivo do desenvolvimento textual. 

 

(D) a referência à revolução de software (3o parágrafo) 
constitui o argumento que justifica a superioridade da 
indústria sobre a agricultura. 

 

(E) as atividades primárias (1o parágrafo), ao contrário 
do que tradicionalmente se afirma, têm sido a prin-
cipal garantia do acentuado crescimento da econo-
mia. 

_________________________________________________________ 
 

2. Segundo o autor, 
 

(A) a tradição que classifica os três setores produtivos 
deverá ser mantida, pois reflete, coerentemente, a 
situação da indústria como mantenedora do comér-
cio exterior.  

 

(B) a tradicional oposição entre agricultura e indústria 
merece ser revista, devido, especialmente, ao de-
senvolvimento tecnológico que embasa as ativida-
des de produção. 

 

(C) os três setores da economia se equivalem em im-
portância, fato aceito desde longa data por analistas, 
com ligeira superioridade da atividade primária. 

 

(D) a proposta de um amplo desenvolvimento da agricul-
tura, baseado na tecnologia, deve ser estudada com 
certa atenção, para não trazer prejuízos à indústria. 

 

(E) o desenvolvimento da economia deverá, a partir de 
agora, voltar-se para o setor secundário, tendo em 
vista sua evolução tecnológica. 
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3. Essa dicotomia apresenta hoje muitos problemas para ser 
usada sem cautela, por algumas razões. (3o parágrafo) 
 

A expressão grifada refere-se 

 
(A) ao confronto que se estabelece tradicionalmente 

entre os ganhos econômicos da atividade agrícola e 
aqueles resultantes da produção industrial. 

 

(B) à visão tradicional da separação dos setores da eco-
nomia, por seu desempenho, e a aceitação do atual 
desenvolvimento tecnológico.  

 

(C) aos problemas que surgem na área do comércio ex-
terior, em que as exportações agrícolas acabam pre-
judicando o setor industrial. 

 

(D) ao desempenho da indústria, bastante superior ao 
da produção agrícola, que serve de sustentação pa-
ra a economia. 

 

(E) ao atraso ainda existente nas atividades de base 
agrícola, em contraste com o elevado desenvolvi-
mento tecnológico da indústria. 

_________________________________________________________ 
 

4. A respeito do 1o parágrafo do texto, está INCORRETO o 
que consta em: 
 

(A) Substituindo-se a expressão uma longa tradição ana-
lítica por análises tradicionais, os verbos Existe e di-
vide devem ser colocados no plural , em respeito às 
normas de concordância. 

 

(B) A presença dos dois pontos assinala a introdução de 
um segmento enumerativo como explicação neces-
sária para a expressão três setores. 

 

(C) Os segmentos que aparecem entre parênteses es-
pecificam o sentido do termo imediatamente anterior 
a cada um deles. 

 

(D) A ausência e a presença do sinal de crase nos seg-
mentos associar as atividades primárias a baixa 
produtividade, pouca tecnologia e reduzida interco-
nexão com o resto da economia e associam-se à in-
dústria qualidades opostas denotam incorreção , por 
ter sido empregado o mesmo verbo, associar . 

 

(E) Entretanto e Ao mesmo tempo têm função adverbial 
no contexto em que se situam, introduzindo ressalva 
em relação ao que se afirma antes. 

_________________________________________________________ 
 

5. Esse fenômeno é tão poderoso que se reconhece que vi-
vemos uma revolução de software... (3o parágrafo)  
 

No segmento grifado acima identifica-se 
 
(A) uma restrição e sua conclusão imediata. 
 
(B) uma condição e o fato dela consequente. 
 
(C) uma explicação lógica, decorrente de uma causa. 
 
(D) uma hipótese provável, seguida de explicação. 
 
(E) a causa evidente de um fato e sua consequência. 

6. ...mais exportações agrícolas (e minerais) pouco contri-
buem para o crescimento de longo prazo ... (2o parágrafo)  
 
A mesma relação entre o verbo e o complemento grifados 
acima está em: 
 
(A) ...o que resultou em uma proposição... 
 

(B) ...e mais agricultura é ruim do ponto de vista do cres-
cimento.  

 

(C) ...pois provocam valorização cambial e pouca expan-
são do emprego... 

 

(D) Uma parte crescente das novidades tecnológicas 
não está na indústria... 

 

(E) ...formando cadeias muito mais complexas do que 
no passado...  

_________________________________________________________ 
 

7. Por outro lado, a TI permitiu uma ampla modificação no 
sistema de produção, em que se busca cada vez mais fo-
co e especialização... (3o parágrafo) 
 
A expressão pronominal grifada acima preenche correta-
mente a lacuna da frase: 
 
(A) A evolução tecnológica aplicada à agricultura tem si-

do importante  ......  se desenvolvam novos métodos 
eficazes de produção. 

 

(B) A visão tradicional é a  ......  um parque industrial pu-
jante deve garantir o crescimento econômico de qual-
quer país. 

 

(C) Os produtores,  ......  defendem o aumento da ex-
portação agrícola, buscam melhores condições para 
o transporte da safra aos portos.  

 

(D) A preocupação com os lucros,  ......  se baseiam as 
transações comerciais, conduz à aplicação de novas 
tecnologias no setor de serviços.  

 

(E) Todas as pesquisas  ......  se referiam os economis-
tas indicavam a expansão da produção agrícola, fun-
damentada no avanço tecnológico. 

_________________________________________________________ 
 

8. A frase em que há desrespeito  às normas de concordân-
cia verbal e nominal é: 
 
(A) Uma das mais efetivas conquistas decorrentes do 

avanço tecnológico está na obtenção de safras re-
cordes em áreas reduzidas de plantio. 

 

(B) Já estão sendo levados a efeito a aplicação dos 
recursos tecnológicos no setor de serviços, garan-
tindo-lhes enorme importância na economia. 

 

(C) Um feito considerável, resultante das inovações tec-
nológicas, foi a introdução do uso do etanol em veí-
culos, o que possibilitou o sucesso dos carros flex. 

 

(D) A produção de bioplásticos degradáveis constitui um 
projeto de alto impacto, que vai permitir uma forte 
expansão da indústria química. 

 

(E) Desenvolvem-se atualmente projetos de produção 
de diesel, a ser obtido a partir do caldo da cana, que 
não contém enxofre, como o mineral. 
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Atenção:  As questões de números 9 a 14 referem-se ao texto 
seguinte. 

 

Para a filosofia, o conceito de belo liga-se, de maneira in-

dissociável, ao de verdadeiro − e, por extensão, ao de bom e 

justo. Isso ecoa no cotidiano quando classificamos um bom ges-

to de "belo" ou recriminamos uma criança que cometeu peralti-

ce, dizendo que ela fez uma "coisa feia". Estamos, aí, ainda que 

nos aspectos mais comezinhos da vida, no terreno da metafísi-

ca, a subdivisão do conhecimento filosófico que se debruça so-

bre tudo aquilo que ultrapassa a experiência sensível. Há, de fa-

to, na beleza − de uma flor, de uma pessoa, de uma obra de ar-

te − algo que parece transcender o aspecto físico e que se co-

necta ao que há de idealmente mais perfeito e, até mesmo, ao 

que é considerado divino. 

Mas, independentemente de estar associada a outros 

conceitos sublimes, a beleza requer definição concreta − o que 

nos ajuda, inclusive, se nem sempre a nos tornarmos mais ver-

dadeiros, bons ou justos, pelo menos mais agradáveis ao es-

pelho. Não basta, portanto, intuir que algo é belo. É preciso en-

tender por que desperta em nós essa percepção deleitosa. 

De acordo com o estudo das proporções e da biologia 

evolutiva, a beleza não é apenas questão de gosto: é a reunião 

feliz, e não muito comum, de simetria, harmonia e unidade. Uma 

forma de inteligência biológica com evidentes vantagens adap-

tativas. Em outras palavras, a beleza paira acima das aprecia-

ções meramente pessoais.  

A progressiva compreensão das formas de beleza e as 

tecnologias dela surgidas produziram uma grande conquista: 

hoje, talvez não sejamos intrinsecamente mais belos do que ou-

tras gerações − mas podemos ficar mais bonitos do que nunca. 

Tudo que nos permite explorar nossos pontos fortes e driblar 

nossas fraquezas genéticas é resultante da combinação entre 

os avanços nos cuidados com a aparência física e o estilo, a 

possibilidade de envelhecer com saúde e, não menos essencial, 

a valorização de atributos sociais como autoestima, simpatia, cul-

tura e expressividade. "É o equilíbrio dessas qualidades que tor-

na um indivíduo mais ou menos atraente", diz o cirurgião plás-

tico Noel Lima, do Rio de Janeiro. 
(Adaptado de Anna Paula Buchalla. Veja, 12 de janeiro de 2011, 
p. 79) 

 

9. A ideia principal do texto está contida na frase: 
 

(A) Na Filosofia, é imperceptível o conceito de beleza, 
pois ele se encontra intimamente ligado aos concei-
tos de verdade e de justiça.  

 
(B) É necessária uma percepção intuitiva para que seja 

possível entender, com clareza, o que deve ser 
avaliado como sinônimo de belo. 

 
(C) Os cuidados com a aparência, associados a atitudes 

de simpatia, permitem que todos se sintam repre-
sentantes de um ideal de beleza na sociedade. 

 
(D) Deve ser mínima a relação entre a aparência natural 

das pessoas e aquela que venha a ser obtida me-
diante cuidados e recursos estéticos. 

 
(E) Beleza é um atributo natural que hoje pode ser res-

saltado por cuidados e intervenções estéticas e, ain-
da, por atitudes e comportamento social. 

10. Considerando-se o texto, está INCORRETA a afirmativa: 
 

(A) O sentido da expressão essa percepção deleitosa 
remete à subjetividade implícita na frase anterior: in-
tuir que algo é belo. (2o parágrafo) 

 
(B) Transpondo para a voz passiva a frase ou recrimi-

namos uma criança o resultado será: ou uma criança 
é recriminada por nós. (1o parágrafo) 

 
(C) A expressão grifada em é resultante da combinação 

configura um exemplo de regência nominal. (últi-
mo parágrafo) 

 
(D) A expressão por que pode ser substituída por as ra-

zões pelas quais, sem qualquer alteração na estru-
tura e no sentido do restante da frase em que se 
encontra. (2o parágrafo) 

 
(E) É o equilíbrio dessas qualidades que torna um indiví-

duo ... (final do texto) 
Substituindo-se a expressão grifada por essas quali-
dades, a frase deverá ser alterada para: São essas 
qualidades que tornam um indivíduo ... 

_________________________________________________________ 
 

11. Considere, nas frases abaixo, as afirmações sobre o em-
prego de sinais de pontuação. 

 
 I.  Há, de fato, na beleza − de uma flor, de uma pes-

soa, de uma obra de arte − algo que parece trans-
cender... (1o  parágrafo) 

  O travessões podem ser corretamente substituídos 
por parênteses, sem alteração do sentido original. 

 
 II.  ...a beleza não é apenas questão de gosto: é a reu-

nião feliz, e não muito comum, de simetria, harmo-
nia e unidade. (3o parágrafo)  

  O emprego dos dois pontos realça uma afirmativa 
cujo sentido se contrapõe, de modo claro, ao ex-
posto na afirmativa anterior. 

 
 III.  "É o equilíbrio dessas qualidades que torna um indi-

víduo mais ou menos atraente" 
  As aspas isolam transcrição exata das palavras do 

médico citado no 4o parágrafo. 
 

Está correto o que consta em 
 

(A) II, apenas. 
 
(B) I e II, apenas. 
 
(C) I e III, apenas. 
 
(D) II e III, apenas. 
 
(E) I, II e III. 

_________________________________________________________ 
 

12. ...hoje, talvez não sejamos intrinsecamente mais belos do 
que outras gerações... (4o parágrafo) 

 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo em que se 
encontra o grifado acima está também grifado na frase: 

 
(A) Na sociedade moderna sempre haverá expectativa 

de que nos considerem atraentes.   
 
(B) Vestida de modo atraente, ela tentava despertar 

mais admiração naquele encontro. 
 
(C) Todos imaginavam que estivessem devidamente 

preparados para a reunião festiva. 
 
(D) O ideal de beleza se altera no decorrer das épocas, 

fato atestado em muitas obras de arte. 
 
(E) Para nos sentirmos bem, é necessário cultivar certas 

qualidades, como a simpatia. 
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13. Considere as frases seguintes: 
 
 I.  As inovações no ramo da estética permitem  ......  

um grande número de pessoas se sentirem mais 
belas. 

 
 II.  Sempre existiu preocupação com a beleza, embora 

mudem os critérios  ......  que ela obedece. 
 
 III.  A beleza,  ......  parte alguns exageros, deve ser bus-

cada até mesmo com intervenções cirúrgicas. 
 

As lacunas das frases acima estarão corretamente preenchi-
das, respectivamente, por: 

 
(A) à − a − à 
(B) a − a − a 
(C) a − à − à 
(D) à − à − a 
(E) a − a − à 

_________________________________________________________ 
 

14. Temos dificuldade em resistir à beleza.  
A beleza é um chamariz. 
O efeito da beleza deve permanecer e contagiar as pes-
soas próximas. 
Uma risada gostosa pode ser um atrativo a mais no con-
ceito do que seja belo. 

 
As frases acima se articulam em um único período, com 
lógica, clareza e correção, em: 

 
(A) Uma risada gostosa pode ser um atrativo a mais 

quando se entende o que é belo, caso seja beleza 
um chamariz, de que temos dificuldade em resistir 
ao efeito que deve permanecer e contagiar as pes-
soas próximas.  

(B) A beleza é um chamariz a que temos dificuldade em 
resistir, mas como seu efeito deve permanecer e con-
tagiar as pessoas próximas, uma risada gostosa pode 
ser um atrativo a mais no conceito do que seja belo.  

(C) O efeito da beleza deve permanecer e contagiar as 
pessoas próximas, como uma risada gostosa que se 
entende por belo, sendo um atrativo a mais, como 
chamariz, apesar que temos dificuldade em resistir à 
tal efeito.  

(D) A beleza é um chamariz, conquanto tenhamos difi-
culdade em resistir à ela, de cujo efeito deve per-
manecer e contagiar as pessoas próximas, sendo que 
uma risada gostosa pode ser um atrativo a mais no 
quanto se entende por beleza.  

(E) Temos dificuldade em resistir a beleza, no entanto, 
com a risada gostosa que se atrai e contagia as 
pessoas próximas, naquilo que se entende por 
beleza, tornando-se um chamariz. 

_________________________________________________________ 
 

15. O emprego dos pronomes de tratamento está inteiramente 
correto na frase: 

 
(A) A Vossa Excelência, como Membro deste Tribunal, 

será encaminhado o processo em que devereis ane-
xar vosso Parecer.   

(B) Esperamos que V. Sa, aceiteis o convite que ora lhe 
fazemos, e que nos honrará com vossa presença 
nesse evento.  

(C) V. Excia., Senhor Conselheiro deste Tribunal, deverá 
emitir a orientação a ser seguida por sua equipe de 
auxiliares.  

(D) Solicitamos a vós todos, nobres senhores Deputa-
dos, que vos unis a nós em defesa dos direitos esta-
belecidos pela Constituição.  

(E) É para vós, Vossa Senhoria, que dirigimos nossa 
solicitação, no sentido de nossa equipe ser recebida 
em vosso escritório. 

Matemática e Raciocínio Lógico-Matemático 
 

16. Indagado sobre o número de processos que havia arqui-
vado certo dia, um Técnico Judiciário, que gostava muito 
de Matemática, respondeu: 

 
− O número de processos que arquivei é igual a 

12,252 − 10,252. 
 
 Chamando X o total de processos que ele arquivou, então 

é correto afirmar que:  
 

(A) X < 20. 
 

(B) 20 < X < 30. 
 

(C) 30 < X < 38. 
 

(D) 38 < X < 42. 
 

(E) X > 42. 
_________________________________________________________ 
 

17. Sabe-se que Vitor e Valentina trabalham como Auxilia-
res de Enfermagem em uma empresa e, sistematicamen-
te, seus respectivos plantões ocorrem a cada 8 dias e
a cada 6 dias. Assim sendo, se no último dia de Natal
− 25/12/2010 − ambos estiveram de plantão, então, 
mantido o padrão de regularidade, uma nova coincidência 
de datas de seus plantões em 2011, com certeza, NÃO 
ocorrerá em 

 
(A) 18 de janeiro. 
 

(B) 10 de fevereiro. 
 

(C) 31 de março. 
 

(D) 24 de abril. 
 

(E) 18 de maio. 
_________________________________________________________ 
 

18. Uma Unidade do Tribunal Regional do Trabalho tem 
125 funcionários, 40% dos quais são do sexo feminino. 
Suponha que, certo dia, todos os funcionários dessa 
Unidade foram vacinados e que coube apenas a dois 
enfermeiros − Josué e Maura − a execução dessa tarefa. 
Sabe-se que: 
 
− todos os funcionários do sexo feminino foram vaci-

nados por Maura e os demais por Josué; 
 
− durante a execução da tarefa a capacidade operacional 

de Josué foi 90% da de Maura. 
 
 Nessas condições, se Maura levou 3 horas para completar 

a sua parte da tarefa, quanto tempo Josué levou para 
completar a sua? 

 
(A) 6 horas. 
 

(B) 5 horas e 45 minutos. 
 

(C) 5 horas. 
 

(D) 4 horas e 30 minutos. 
 

(E) 4 horas. 
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19. Do total de pessoas que visitaram uma Unidade do Tribu- 
 
nal Regional do Trabalho  de segunda a sexta-feira de cer- 

ta semana, sabe-se que: 
5
1

 o fizeram na terça-feira e 
6
1

 

na sexta-feira. Considerando que o número de visitantes 

da segunda-feira correspondia a 
4
3

 do de terça-feira e 

que a quarta-feira e a quinta-feira receberam, cada uma, 
 
58 pessoas, então o total de visitantes recebidos nessa 
 
Unidade ao longo de tal semana é um número 

 
(A) menor que 150. 
 
(B) múltiplo de 7. 
 
(C) quadrado perfeito. 
 
(D) divisível por 48. 
 
(E) maior que 250. 

_________________________________________________________ 
 

20. Para pagar os R$ 7,90 que gastou em uma lanchonete, 
Solimar usou apenas três tipos de moedas: de 5 centavos, 
de 25 centavos e de 50 centavos. Sabendo que ela usou 8 
moedas de 50 centavos e 13 de 25 centavos, então quan-
tas moedas de 5 centavos foram necessárias para que 
fosse completada a quantia devida? 

 
(A)   6. 
 
(B)   7. 
 
(C) 10. 
 
(D) 11. 
 
(E) 13. 

_________________________________________________________ 
 

21. Certo escritório anunciou uma vaga para escriturários e 
uma das formas de seleção dos candidatos era testar sua 
habilidade em digitar textos, em que cada um recebia uma 
lista com uma sucessão de códigos, que deveria ser 
copiada. Embora não fosse um bom digitador, Salomão 
concorreu a essa vaga e o resultado de seu teste é mos-
trado abaixo.   
    Lista original da empresa    Lista digitada por Salomão 

       

X

A

2

5

K

2

Y

B

5

J

2

1

1

C

X

H

4

M

D

0

V

1

E

6

E

9

O

N

6

4

Q

T

O

3

B

N

2

S

9

6

C

A

O

1

F

M

3

O

X

A

2

5

K

2

Y

B

5

J

2

1

I

C

X

H

4

N

D

O

U

1

F

9

E

9

O

N

6

4

O

T

O

3

B

M

2

S

9

6

C

A

Q

1

F

M

3

O
 

 

 O número de erros cometidos por Salomão foi igual a 
 

(A)   7. 
 
(B)   8. 
 
(C)   9. 
 
(D) 10. 
 
(E) 11. 

22. São dados cinco conjuntos, cada qual com quatro pala-
vras, três das quais têm uma relação entre si e uma única 
que nada tem a ver com as outras: 

 
X = {cão, gato, galo, cavalo}  
Y = {Argentina, Bolívia, Brasil, Canadá}  
Z = {abacaxi, limão, chocolate, morango}  
T = {violino, flauta, harpa, guitarra}  
U = {Aline, Maria, Alfredo, Denise} 

  
 Em X, Y, Z, T e U, as palavras que nada têm a ver com as 

demais são, respectivamente: 
 

(A) galo, Canadá, chocolate, flauta e Alfredo. 
 
(B) galo, Bolívia, abacaxi, guitarra e Alfredo. 
 
(C) cão, Canadá, morango, flauta e Denise. 
 
(D) cavalo, Argentina, chocolate, harpa e Aline. 
 
(E) gato, Canadá, limão, guitarra e Maria.     

_________________________________________________________ 
 

23. Na sequência de operações seguinte, os produtos obtidos 
obedecem a determinado padrão. 

 
1 × 1 = 1 

11 × 11 = 121 
111 × 111 = 12 321 

1 111 × 1 111 = 1 234 321 
11 111 × 11 111 = 123 454 321 

. 

. 

. 
 

Assim sendo, é correto afirmar que, ao se efetuar 
111 111 111 × 111 111 111, obtém-se um número cuja 
soma dos algarismos está compreendida entre: 

 
(A) 85 e 100. 
 
(B) 70 e 85. 
 
(C) 55 e 70. 
 
(D) 40 e 55. 
 
(E) 25 e 40. 

_________________________________________________________ 
 

24. O esquema abaixo apresenta o algoritmo da subtração de 
dois números naturais, em que alguns algarismos foram 
substituídos pelas letras A, B, C, D e E. 

 
  A 9 0 B 2 
− 7 8 C 9 D 
  2 E 1 7 8 

 

Os correspondentes algarismos representados por A, B, 

C, D e E, que tornam a diferença correta, devem ser tais 

que ( )2EDCBA +−+−  é igual a 
 

(A)   9. 
 
(B) 16. 
 
(C) 25. 
 
(D) 36. 
 
(E) 49. 
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25. Parte do material de limpeza usado em certa Unidade do 
Tribunal Regional do Trabalho é armazenada em uma es-
tante que tem cinco prateleiras, sucessivamente nume-
radas de 1 a 5, no sentido de cima para baixo. Sabe-se 
que: 
 
− cada prateleira destina-se a um único tipo dos 

seguintes produtos: álcool, detergente, sabão, cera e 
removedor; 

 
− o sabão fica em uma prateleira acima da do remo-

vedor e imediatamente abaixo da prateleira onde é 
guardada a cera; 

 
− o detergente fica em uma prateleira acima da do 

álcool, mas não naquela colada à dele; 
 
− o álcool fica na prateleira imediatamente abaixo da 

do sabão. 
 

Com base nas informações dadas, é correto afirmar que 
 

(A) o detergente é guardado na prateleira 1.  
 

(B) a cera é guardada na prateleira 5. 
 

(C) o álcool é guardado na prateleira 3. 
 

(D) o removedor é guardado na prateleira 4. 
 

(E) o sabão é guardado na prateleira 2. 
_________________________________________________________ 
 

Noções de Direito 
 

26. No tocante ao Poder Judiciário, o Estatuto da Magistratura 
é disposto por Lei 
 
(A) ordinária, de iniciativa do Senado Federal. 
 

(B) ordinária, de iniciativa da Câmara dos Deputados. 
 

(C) complementar, de iniciativa do Supremo Tribunal Fe-
deral. 

 

(D) ordinária, de iniciativa do Conselho Nacional de Jus-
tiça. 

 

(E) complementar, de iniciativa da Câmara dos Deputa-
dos. 

_________________________________________________________ 
 

27. O Conselho Nacional do Ministério Público compõe-se 
de 

 
(A) oito membros, nomeados pelo Presidente do Supre-

mo Tribunal Federal. 
 

(B) trinta e três membros, nomeados pelo Procurador 
Geral da República. 

 

(C) quinze membros, nomeados pelo Procurador Geral 
da República. 

 

(D) oito membros, nomeados pelo Presidente do Supe-
rior Tribunal de Justiça. 

 

(E) quatorze membros, nomeados pelo Presidente da 
República. 

28. A respeito dos direitos e deveres individuais e coletivos, é 
INCORRETO afirmar: 
 
(A) A Lei considerará crimes inafiançáveis e imprescrití-

veis a prática da tortura, o tráfico ilícito de entorpe-
centes e drogas afins, por eles respondendo os 
mandantes, os executores e os que, podendo evitá-
los, se omitirem. 

 
(B) Constitui crime inafiançável e imprescritível a ação 

de grupos armados, civis ou militares, contra a or-
dem constitucional e o Estado Democrático. 

 
(C) Será admitida ação privada nos crimes de ação pú-

blica, se esta não for intentada no prazo legal. 
 
(D) A prisão de qualquer pessoa e o local onde se encontre 

serão comunicados imediatamente ao juiz competente 
e à família do preso ou à pessoa por ele indicada. 

 
(E) O mandado de segurança coletivo pode ser impetra-

do por partido político com representação no Con-
gresso Nacional. 

_________________________________________________________ 
 

29. No que diz respeito às licenças, previstas na Lei no 8.112/1990, 
é correto afirmar: 
 
(A) Na licença para o serviço militar, concluído tal 

serviço, o servidor terá até quarenta dias sem 
remuneração para reassumir o exercício do cargo. 

 
(B) É possível o exercício de atividade remunerada du-

rante o período da licença por motivo de doença em 
pessoa da família.  

 
(C) A licença ao servidor para acompanhar cônjuge que 

foi deslocado para o exterior será pelo prazo máximo 
de dois anos. 

 
(D) A licença concedida dentro de sessenta dias do tér-

mino de outra da mesma espécie será considerada 
como prorrogação. 

 
(E) A partir do registro da candidatura e até o décimo dia 

seguinte ao da eleição, o servidor fará jus à licença 
para atividade política, assegurados os vencimentos 
do cargo efetivo, somente pelo período de dois 
meses. 

_________________________________________________________ 
 

30. Sobre as disposições gerais previstas na Lei de Im-
probidade Administrativa (Lei no 8.429/1992), é correto afir-
mar: 
 
(A) Não é sujeito passivo de ato de improbidade a en-

tidade para cuja criação ou custeio o erário haja 
concorrido ou concorra com menos de cinquenta por 
cento do patrimônio ou da receita anual. 

 
(B) Ocorrendo lesão ao patrimônio público por ação ou 

omissão, dolosa ou culposa, do agente ou de ter-
ceiro, dar-se-á o integral ressarcimento do dano. 

 
(C) O beneficiário do ato ímprobo não está sujeito às 

sanções previstas na Lei de Improbidade Administra-
tiva, porém responderá, no âmbito cível, pelo res-
sarcimento do dano causado. 

 
(D) O sucessor daquele que praticou o ato ímprobo so-

mente será responsável quando se tratar de ato de 
improbidade administrativa que importe enriqueci-
mento ilícito. 

 
(E) A medida de indisponibilidade de bens sempre atin-

girá o patrimônio integral do agente ímprobo, ainda 
que ultrapasse o valor do dano, já que tem finalidade 
assecuratória. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
31. Durante a exposição aos agentes químicos e físicos, as 

medidas de proteção que devem ser adotadas pelo téc-
nico de enfermagem estão adequadamente descritas em: 

 

 Agente Químico Agente Físico 

(A) 
Manter o protetor auricular 
se o nível de ruído ultra-
passar o limite de tolerância. 

Utilizar dosímetro na exposi-
ção à radiação ionizante. 

(B) 

Utilizar equipamento de pro-
teção individual na manipu-
lação de material imerso em 
solução de glutaraldeído pa-
ra desinfecção. 

Usar avental plumbífero no 
auxílio ao posicionamento 
do cliente, durante a realiza-
ção de radiografia. 

(C) 
Utilizar máscara N95 na as-
sistência aos pacientes com 
tuberculose em fase ativa. 

Manter postura ergonômica 
adequada, utilizando princí-
pios da mecânica corporal. 

(D) 

Realizar controle periódico 
do hemograma, ao exercer 
atividades sob exposição à 
radiação ionizante. 

Armazenar adequadamente 
os materiais para evitar ris-
co de acidentes e lesão cor-
poral. 

(E) 

Utilizar luvas de procedimen-
tos, em contato com sangue 
e fluido corpóreo contamina-
do. 

Propor instalação de equi-
pamentos de proteção cole-
tiva para minimizar os efei-
tos do calor ambiental e ris-
co de desidratação. 

_________________________________________________________ 
 

32. A validação do processo de esterilização de pinças e ins-
trumentais, por meio de calor úmido sob pressão, é basea-
da em diversos critérios, como 

 
(A) manutenção do material na antecâmara para aera-

ção do plasma de ácido peracético, por 72 horas, 
após o processo final do ciclo de esterilização. 

 

(B) análise quantitativa de ácido tetracético desprendido 
durante o ciclo de esterilização com plasma de peró-
xido de hidrogênio. 

 

(C) utilização de indicadores biológicos que contêm mi-
croorganismos específicos, de concentração e resis-
tência variadas, conforme instruções do fabricante. 

 

(D) disposição individual do material sobre mesa metáli-
ca ou bancada de mármore, imediatamente após a 
esterilização, para atingir temperatura ambiente, an-
tes do armazenamento. 

 

(E) posicionamento dos artigos termossensíveis na parte 
superior, distribuindo o material e ocupando 100% da 
capacidade total, no interior da máquina.  

_________________________________________________________ 
 

33. Para minimizar a exposição ao agente etiológico de al-
gumas doenças transmissíveis, diversas medidas de bios-
segurança podem ser recomendadas, como a 

 
(A) troca mensal de soluções antissépticas das almoto-

lias. 
 

(B) administração de imunobiológicos. 
 

(C) utilização de fluxo laminar na preparação de terapia 
antineoplásica. 

 

(D) limpeza concorrente semanal. 
 

(E) aquisição de laparoscópio descartável para 
realização de cirurgia. 

34. Em relação às ações para a prevenção do câncer de prós-
tata, compete ao técnico de enfermagem 

 
(A) coletar sangue para análise de PSA e orientar a im-

portância do toque retal. 
 
(B) encaminhar para litotripsia e avaliação de marcado-

res tumorais CD 4+ e CPK. 
 
(C) coletar sangue para análise de ureia e esteatorreia. 
 
(D) posicionar o cliente e coletar fragmentos de tecido 

para análise histopatológica da próstata. 
 
(E) proceder a braquiterapia para implantação secundá-

ria de sementes radioativas. 
_________________________________________________________ 
 

35. As Diretrizes Nacionais para Prevenção e Controle da Epi-
demia da Dengue descrevem ações do SUS para minimi-
zar o agravamento dessa situação epidemiológica que 
atinge grandes centros urbanos, incluindo a 

 
(A) eleição de grupo especial de portadores de comorbi-

dades, entre 19 a 49 anos, para atendimento priori-
tário. 

 
(B) terapêutica antimicrobiana intratecal, após confirma-

ção diagnóstica, no atendimento em Unidade Básica 
de Saúde. 

 
(C) reposição  parenteral de eletrólitos durante a visita 

domiciliar, em casos suspeitos. 
 
(D) triagem, utilizando sistema de cores para a classi-

ficação de risco dos pacientes, baseada na gravida-
de da doença. 

 
(E) aplicação de soro sinantrópico, como profilaxia da 

forma hemorrágica. 
_________________________________________________________ 
 

36. Em visita domiciliar para a realização de curativo do pé em 
uma senhora de 78 anos, com diagnóstico de diabetes 
tipo 2, o técnico de enfermagem associou a piora do qua-
dro de retinopatia e neuropatia periférica, respectivamen-
te, com 

 
(A) hipoacusia e dificuldade de mobilidade. 
 
(B) hipersensibilidade de membros superiores e polaciú-

ria. 
 
(C) hipocinesia e respiração de Kussmaul. 
 
(D) dedos em garras e polidipsia. 
 
(E) diminuição da acuidade visual e parestesia. 

_________________________________________________________ 
 

37. No calendário de vacinação do adulto e idoso, em 2010, o 
Programa Nacional de Imunização recomenda a vacina-
ção para inúmeras doenças, inclusive 

 
(A) Hepatite A, Febre Amarela, BCG e Difteria. 
 
(B) Tuberculose, Febre Tifoide, Tétano e Rubéola. 
 
(C) Sarampo, Caxumba, Difteria e Hepatite B. 
 
(D) Febre Amarela, Tétano, Rubéola e Tetravalente. 
 
(E) Tétano, Hepatite C, VOP e Coqueluche. 
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38. Em razão do aumento crescente, o controle da tuberculo-
se é necessário e o número de casos pode ser reduzido 
por meio de 

 
(A) revacinação imediata de todos os comunicantes. 
 
(B) reforço da vacina BCG, ao portador, a cada 10 anos. 
 
(C) quimioprofilaxia para recém-nascido com peso infe-

rior a dois quilos. 
 
(D) pesquisa da população sintomática para diagnóstico 

e tratamento precoce. 
 
(E) comunicação à vigilância sanitária anterior à confir-

mação diagnóstica da hemocultura. 
_________________________________________________________  

39. A Resolução COFEN 358/2009 dispõe sobre a Sistemati-
zação da Assistência de Enfermagem e determina que: 

 
 I.  o Processo de Enfermagem deve ser realizado, de 

modo deliberado e sistemático, em todos os ambien-
tes, públicos ou privados, em que ocorre o cuidado 
profissional de Enfermagem. 

 
 II.  quando realizado em instituições prestadoras de 

serviços ambulatoriais de saúde, domicílios, esco-
las, associações comunitárias, entre outros, o Pro-
cesso de Saúde de Enfermagem corresponde ao 
usualmente denominado nesses ambientes como 
Consulta de Enfermagem. 

 
 III.  o Técnico de Enfermagem e o Auxiliar de Enfer-

magem, em conformidade com o disposto na 
Lei no 7.498, de 25 de junho de 1986, e do Decre-
to no 94.406, de 08 de junho de 1987, que a regula-
menta, participam da execução do Processo de En-
fermagem, naquilo que lhes couber, sob a supervi-
são e orientação do Enfermeiro. 

 
É correto o que consta em 
 
(A) I, apenas. 
(B) II, apenas. 
(C) I e II, apenas. 
(D) II e III, apenas. 
(E) I, II e III. 

_________________________________________________________  

40. No exercício da enfermagem, situações podem acontecer 
por displicência , atitude precipitada  e falta de conhe-
cimento técnico  do profissional ao executar um determi-
nado procedimento. Previstas no Código de Ética dos Pro-
fissionais de Enfermagem, tais falhas caracterizam-se, 
respectivamente, por 

 
(A) imperícia, imperícia, negligência. 
(B) negligência, imprudência, imperícia. 
(C) imperícia, negligência, imprudência. 
(D) imprudência, imperícia, negligência. 
(E) negligência, negligência, imprudência. 

_________________________________________________________  

41. A quebra do sigilo é prevista no Código de Ética dos Pro-
fissionais de Enfermagem quando o profissional 

 
(A) for citado, em casos previstos em lei, por meio de or-

dem judicial ou com consentimento escrito da pes-
soa envolvida ou de seu representante legal. 

 
(B) revelar fatos ocorridos com todo paciente menor de 

idade com capacidade de discernimento, mediante a 
solicitação dos pais ou responsáveis. 

 
(C) realizar e participar de atividades de ensino e pes-

quisa, respeitando as normas éticas legais. 
 
(D) sobrepor o interesse da ciência ao interesse e segu-

rança da família, pessoa ou coletividade. 
 
(E) publicar trabalho científico com elementos que iden-

tificam o sujeito participante do estudo, sem autori-
zação. 

42. Visando ao controle da Doença de Chagas, o Ministério da 
Saúde recomenda 

 
(A) uso de pesticida no combate ao caramujo. 
 
(B) controle numérico e contagem de vetores. 
 
(C) quimioprofilaxia de comunicantes dos portadores da 

doença. 
 
(D) confinamento dos acometidos pelo vírus até o final 

da fase aguda. 
 
(E) melhoria habitacional em áreas de alto risco. 

_________________________________________________________ 
 

43. As hepatites virais são identificadas como um grave pro-
blema de saúde pública no Brasil e apresentam diferentes 
formas de transmissão, como ocorre 

 
(A) nos tipos B e F, por meio de sangue infectado, prin-

cipalmente por via parenteral, sendo a via sexual e a 
vertical pouco frequentes. 

 
(B) nos tipos C e E, por contato inter-humano, por via oral-

fecal ou por meio de água ou alimentos conta-
minados. 

 
(C) nos tipos D ou Delta, por contato com sangue, por 

via parenteral e percutânea, por fluidos corporais e 
via sexual. 

 
(D) nos tipos B e G, por via oral-fecal, pessoa a pessoa, 

alimentos e objetos contaminados. 
 
(E) no tipo A, por via vertical, sexual e pelo contato com 

sangue e fluidos corporais. 
_________________________________________________________ 
 

44. O Ministério da Saúde considera que toda doença sexual-
mente transmissível constitui evento sentinela para busca 
de outra DST e HIV. Com o propósito de reduzir a incidên-
cia das DST, preconiza, nesses atendimentos, a 

 
(A) abordagem sindrômica do cliente. 
(B) introdução da poliquimioterapia. 
(C) imunização contra Clostridium tetânico. 
(D) pesquisa de fatores alergênicos. 
(E) introdução do soro anticrotálico. 

_________________________________________________________ 
 

45. Na busca ativa dos casos da doença causada pelo 
Mycobacterium leprae, o técnico de enfermagem deve 
orientar que o indivíduo com 

 
(A) lesão cutânea com pústula, única ou múltipla, deve 

procurar prontamente o serviço de saúde. 
 
(B) protozoose, assintomático, é importante dissemina-

dor do agente etiológico durante a manipulação de 
alimentos. 

 
(C) esquema vacinal incompleto possui maior poder imu-

nogênico e imunidade comprometida. 
 
(D) hidrocele, linfoscroto e elefantíase apresenta evolu-

ção avançada causada pelo bacilo. 
 
(E) áreas da pele com parestesia ou diminuição da sen-

sibilidade ao calor, à dor e ao tato, necessita de ava-
liação médica. 

_________________________________________________________ 
 

46. Na administração de medicamentos por via parenteral em 
indivíduo adulto, o volume máximo permitido para aplica-
ção de medicamentos, considerando as diferentes vias, 
corresponde, respectivamente, a 

 
(A) 0,2 mL intraóssea. 
(B) 0,5 mL intradérmica. 
(C) 5 mL endovenosa. 
(D) 4 mL subcutânea. 
(E) 10 mL intramuscular. 
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47. De acordo com o Programa de Saúde da Mulher, o anti-
concepcional de emergência 
 

 I.  pode ser também denominado minipílula (norestra-
diona 0,35 mg). 

 
 II.  deve ser aplicado por via intramuscular trimestral-

mente. 
 

 III.  não substitui outros métodos contraceptivos. 
 

 IV.  deve ter uso iniciado em até cinco dias, após rela-
ção sexual desprotegida. 

 
É correto o que consta em 
 
(A) I, apenas. 
 
(B) I e III, apenas. 
 
(C) I, II, III e IV. 
 
(D) III e IV, apenas. 
 
(E) I, III e IV, apenas. 

_________________________________________________________ 
 

48. Para uma prescrição de 10 UI de insulina regular por via 
subcutânea, estão disponíveis frasco com insulina regular 
100 UI/mL e seringa 50 UI/mL. Com esse tipo de seringa, 
o volume de insulina a ser aspirado corresponde a 
 
(A) 10 UI. 
 
(B)   8 UI. 
 
(C)   5 UI. 
 
(D)   3 UI. 
 
(E)   2 UI. 

_________________________________________________________ 
 

49. Nos programas de atenção à saúde do idoso, é importante 
considerar, segundo o Estatuto do Idoso: 
 

 I.  cadastramento da pessoa idosa em base territorial. 
 

 II.  ao idoso, internado ou em observação, é assegura-
do o direito a acompanhante, devendo o órgão de 
saúde proporcionar as condições adequadas para a 
sua permanência em tempo integral, segundo o cri-
tério médico. 

 
 III.  é vedado ao idoso mentalmente sadio optar pelo tra-

tamento de saúde que lhe for reputado mais favorá-
vel. 

 
É correto o que consta em 
 
(A) I, apenas. 
 
(B) II e III, apenas. 
 
(C) III, apenas. 
 
(D) I e II, apenas. 
 
(E) I, II, III. 

50. A suspeita de hepatite viral pode ser frequentemente rela-
cionada a diversas alterações clínicas, incluindo 
 
(A) elevação de aminotransferases, icterícia aguda e co-

lúria. 
 
(B) xenofobia, ardor uretral e icterícia. 
 
(C) icterícia, cervicalgia e mioglobulinemia. 
 
(D) elevação de troponina, náuseas e vômitos. 
 
(E) ataxia, prostração, lesões abdominais vegetantes e 

papulosas.  
_________________________________________________________ 
 

51. Sobre os diversos cuidados de enfermagem, a todo pacien-
te com sonda nasogástrica recomenda-se 

 
(A) inflar cuidadosamente o balão gástrico situado na ex-

tremidade proximal da sonda. 
 
(B) providenciar sedação e priorizar o posicionamento em 

decúbito dorso-horizontal. 
 
(C) monitorizar e administrar antiarrítmicos por via endo-

venosa. 
 
(D) manter o material de intubação endotraqueal próxi-

mo ao paciente. 
 
(E) aspirar conteúdo gástrico para confirmação do posi-

cionamento correto da sonda. 
_________________________________________________________ 
 

52. Nas VI Diretrizes Brasileiras de Hipertensão, constam di-
versas orientações para a verificação da pressão arterial 
em membro superior. Recomendam também 

 
(A) estimar o nível de pressão diastólica pela palpação 

do pulso pedial. 
 
(B) colocar o manguito sem deixar folgas acima da re-

gião hipotenar e abaixo da fossa cubital. 
 
(C) localizar a artéria radial no nível da fossa cubital e 

colocar o estetoscópio, realizando compressão em 
cerca de 10 mmHg. 

 
(D) palpar a artéria braquial na fossa cubital e colocar a 

campânula ou o diafragma do estetoscópio sem com-
pressão excessiva. 

 
(E) determinar o valor estimado de pressão diastólica, 

obtido pela compressão da artéria radial. 
_________________________________________________________ 
 

53. As gestantes diabéticas têm diversas contra indicações ab-
solutas para a prática de atividade física, inclusive na ocor-
rência de 

 
(A) anemia ferropriva. 
 
(B) retardo de crescimento intrauterino. 
 
(C) desnutrição recorrente. 
 
(D) gestação gemelar com mais de 28 semanas. 
 
(E) parto pré-termo em gestação anterior. 
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54. Segundo o Ministério da Saúde, considerando as medica-
ções indicadas para tratamento da candidíase oral, é reco-
mendado o bochecho com a suspensão oral de 

 
(A) pantoprazol. 
 
(B) rosuvastatina. 
 
(C) metronidazol. 
 
(D) nistatina. 
 
(E) sinvastatina. 

_________________________________________________________ 
 

55. Para administrar uma solução de 360 mL de Glicose a 5% 
em 12 horas, a velocidade de infusão em gotas/min e o 
volume administrado em mL/hora serão, respectivamente, de 
 
(A) 05 e 10. 
 
(B) 10 e 30. 
 
(C) 20 e 50. 
 
(D) 10 e 35. 
 
(E) 40 e 30. 

_________________________________________________________ 
 

56. Inadvertidamente, a copeira derrama chá fervente sobre o 
próprio braço e recebe os primeiros socorros no ambula-
tório da empresa. O técnico de enfermagem observa que 
a área queimada está hiperemiada e repleta de bolhas ao 
redor do relógio de pulso da paciente. Nesta situação, em 
relação à queimadura por escaldo, é prioritário 
 
(A) resfriar a pele com água gelada, não retirar o relógio 

do pulso da paciente até o atendimento hospitalar e 
manter a integridade das bolhas. 

 
(B) aplicar antibióticos tópicos, romper as bolhas e man-

ter o relógio no pulso da paciente até a chegada ao 
hospital. 

 
(C) aplicar bolsa com gelo sobre a área lesada, manter 

as bolhas íntegras e retirar o relógio do pulso da 
paciente. 

 
(D) resfriar a pele com água em temperatura ambiente, 

retirar o relógio do pulso da paciente, procurando 
preservar a integridade das bolhas. 

 
(E) aplicar loção hidratante, retirar o relógio do pulso da 

paciente e enfaixar o membro afetado. 
_________________________________________________________ 
 

57. Um Analista da Área Administrativa apresenta convulsão 
no local de trabalho e é amparado pelos colegas, que o 
deitam no solo. No atendimento ao servidor durante a cri-
se convulsiva, prioritariamente, recomenda-se 
 
(A) retirar os adornos, amparar a cabeça e elevar os mem-

bros inferiores para melhorar o fluxo sanguíneo cere-
bral. 

 
(B) amparar a cabeça, afastar objetos ao redor e retirar 

adornos, para evitar que ele se machuque. 
 
(C) lateralizar a cabeça, introduzir um objeto na boca, 

entre os dentes, para ele não morder a língua, e afrou-
xar as roupas. 

 
(D) amparar a cabeça, promover a abertura da boca e 

tração manual da língua para desobstruir vias aéreas. 
 
(E) estabilizar manualmente a cabeça, colocar colar cer-

vical, manter o alinhamento corporal em decúbito 
dorsal horizontal até cessar a crise. 

58. O atendimento a um paciente em situação de urgência e 
emergência pode requerer o uso de cânula orofaríngea. 
De acordo com a referência ACLS − Advanced Cardiac 
Life Support/2007, este dispositivo 
 

 I.  deve ser utilizado em pacientes responsivos, por 
evitar laringoespasmo e vômito. 

 
 II.  posiciona a língua do paciente para a frente e longe 

da parte posterior da garganta. 
 
 III.  garante que a via aérea inferior do paciente esteja 

protegida da broncoaspiração. 
 
 IV.  pode produzir vômito se utilizado em uma pessoa 

responsiva ou semi-responsiva, com reflexo de 
vômito. 

 
É correto o que consta em 
 
(A) I, II, III e IV. 

 
(B) I, II e III, apenas. 

 
(C) II e III, apenas. 

 
(D) II, III e IV, apenas. 

 
(E) II e IV, apenas. 

_________________________________________________________ 
 

Atenção:  Para responder às questões de números 59 e 60, 
considere a Portaria GM no 2.048/2002. 

 
59. As unidades não hospitalares de atendimento às Urgên-

cias e Emergências são estruturas de complexidade inter-
mediária, entre as Unidades Básicas de Saúde, Unidades 
de Saúde da Família e Unidades Hospitalares de Atendi-
mento às Urgências e Emergências, e têm como missão 
 
(A) ser entreposto de estabilização do paciente crítico 

para o serviço de atendimento pré-hospitalar mó-
vel. 

 
(B) prestar atendimento noturno durante a semana, não 

funcionando nos feriados. 
 

(C) elaborar estudos epidemiológicos e construir indica-
dores de saúde para avaliar a atenção integral às ur-
gências. 

 
(D) centralizar o atendimento de pacientes com quadros 

agudos de alta complexidade. 
 

(E) atender os usuários do SUS portadores de quadros 
crônicos não agudizados, além dos limites estrutu-
rais da Unidade. 

_________________________________________________________ 
 

60. No atendimento pré-hospitalar fixo, a assistência prestada 
deverá atender, dentre outros, pacientes portadores de 
 
(A) doença psiquiátricas, somente se estas não signifi-

carem risco de morte. 
 

(B) doenças que não estejam sendo atendidas por uni-
dades básicas de saúde, já que possuem atuação 
independente. 

 
(C) quadros agudos, incluindo transporte adequado a 

um serviço de saúde hierarquizado. 
 

(D) doenças que possam levar a sequelas físicas e que 
necessitem da reabilitação especializada, sempre 
neste serviço. 

 
(E) doenças traumáticas, somente se estas não neces-

sitarem de transporte a um serviço de saúde hierar-
quizado. 
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